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I. 

BARCELLOS, 3 

Levante-se;—o R. tesa a dizer meais 
lgtr[t•a coisa erra sua 1leicza 

1<esp. Não, senhor... mas olhe, estou 
irinocent.e, como Nosso Senhor entre a hos-
lia e o calix. 

Já sei:, o Capucho assira dizia;---já alie 
1lisse— levante-se, que vai ouvir a sua sen-
tença. 

lPreactibulo 

Vki ser julgado o R. 
Manoel José Botelho, juiz 
comarca de Barcellos. 

íJ Ifbíunal está constituido—é juiz 
U OPINIÀO KULICA--,1MUSadOr, o BAnGEL-
L> Nsr—defensor, a LEI E 0JU)Ear e R. o 
CONSELHEMO MA:o<Cr, JosÉ BOULIIO: estão 

lidas todas as peças do processo e por 
isso berra eliraainado foi o rsc[uvxo por 
desnecessario à organis iç ,o elo tribunal. 

Longa tem . sido ü disetrssão—ampla 
a defeza e nobre e leal a aceusação. 

De uma e outra parie tem sido apre-
-Sentadas provas, factos e documentos, e 
bem ou [mal, nenhuns icem sido rejeila-
dos;—pelo contrario, vistos,, annalysados 
e discutidos com liberdade. 

Se momer,taneamertte perigou a discus-
s`ao, a ordens foi restabelecida, e o apagador 
do R. foi forcado a nà.o apayar roais—a 
retirar-se, e a eliminar, corno odiosr_ts, 
crs excepções. 
0 processo é novo; e novas tem de 

ser as formulas da sentença, sendo re-
jeitadas as de que se tis,--to neste auditorio 
--Vistos estes auctos, vê- se etc. 

São numerosos, graves e importan-
tes os crimes de que o R. é aceusado, 
roas como o processo é novo e original, 
()I•iginaes devem ser as penas. 

-Entre elles avulta—os de insultos r uni 
educação—os de falso testemunho ou fal-

•.,., declara.ções perante a auctoridade—os 
de abuso de aucloridade e excesso de po-
der—os de abandono das funcs•úes pu-
blicas---- os de falsi ficafão—os de concus-
São—os de escamoteados-naór e outros e 
o+ctros. 

Todos estes crimes estuo provados 
'om as circunstancias aggravantes de ser o 

p45sea qualificada e em exercicio de 

o conselheiro 
de Dircito da 

funcções, que a lei lhe impunha. 
A defeza, parca, limitada e infeliz, 

sem nexo nem ordem corrobora a aceu-
sação. 

Não é admissivel a cireuulsiancia atte-
nuante do R.. ter despendido coral os pre-
sos ela cadeia a quantia de 64.0 rs.;—e 
tacão rejeitados os documentos, corri que 
o mesrr>o pretendeu provar a sua abnegação 
e desinteresse. 
A oPINI,•o PUBLICA, que é juiz neste 

-processo, não pode obrigar o R. ao 
cumprimento das penas, qne impõe o 
moderno Cod. Pen. e mesmo as correla-
tivas—de prisão temporaria e de degredo 
--ressentirião-se de falta cie graduação 
para, tamat>hos delidos! 

As de açoite cone baraço e 'pregão, 
com que castigava a Ord. do Liv. 5.°, 
tamhem so#Trem os mesrnos inconvenientes, e 
não podem ser ipplicaveis. 

Estão no mesmo caso—as da fogueira 
e empalacao, que, por muito me11os, 
aI>plicava a Inquisição. 

Estão obsoletas--as de , marca, e as. 
de Prova d'agoa. e de fogo--o serião de-
masiado duras as que empregou a trloder-
nissima Communa de Pariz—as de pol-
vora e petroleo.— ' 

h01'tant0, A OPINIÁO PUI3LICA juiz supre-

mo neste pleito aconselha,—respeito á lei 
e aos superiores, (qualquer que seja a sua 
graduação) c maldicção aos que abusão e 
se locupletam com fazenda alheia! ! 

SEN'1'1;Nt;:.1 

Uma lapide de gc».a ait,o—IRRR- 
ruorredoeara. substitua o Ioga&* 
do PELOURINHO, e atrte,,4te asa viaaa-
dlant.e e às gerações 9'•ataar.*s, em 
Iettras na:attauseacl.ss cale ffo-o, os 
deliet.os, supra eeiRRRRierados, cai 
que o n. ílea trouoleRBRn,-x<lo. 

PUBLICAÇÃO 

0 Paroclao e>ta f'a•e ;iRéãl.ì--ó vi-
.iiaal.nníe ao viag>l bate---o i>,te ao 
filho, publicará esta %eíitcnç• a. 

COROLLARIO. 

Um Juiz selai ser realmente 
condeninado, 6icon moralRnente 
morto por ser dleslaaaRaa:aaao, des-
potico e malercado. 

Afine açóes e desinteresses do sr. 

conselheiro ministro 

Quem haverá ahi, ti•o falto de tino e 
prudencia, que ponha am duvida os fir-
mes pl•irtcipios da abnegaràro é desinte-
resse de que por tantas veles tem , dado 
provas o sn conselheiro min saro?—o ti-
tulo, -i riqueza, e as Inedaíhas não é suf-
lïciente garantia ?— a duvida a poder dar-
se está. só ºao abnegante e desinteressado; 
--todos os mais lhe fazem justiça. 

Reparti-se, que o sr: conselheiro ºt1-
nistro seja o proprio a *fallar lio titulo, 
nas abnegações e desinteresse, e que sejá 
o primeiro a pôr em duvida estas eminen-
tes qualidades,—quando o publico vê_ e, 
não duvida, que o sr. conselheiro resti-
tuiu espontaneamente os emolumentos dos 
despachos e mandados de levantamento do 
dcpost.o de dinheiros nz caixa dos orfãos 
assim como já o havia feito coai egual 
espontaneidade, quanto aos emolumentos in-
devidos das acções. d'ahna. 

Não duvidamos, que quem deu este 
passo vai anais adiante e não pára; é po-
dem estar certos, que senão restituiu o 
emolumento de 100 rs. que os escrivães' 
levaram por cada iiw dos mandados o 
hem .assim os senos, foi por falta de lem- 
trança, porque quem restitue o mais, rés= 
titue o menos: 

Brios não faltara, o peior é saber-se por'- 
que abusão; mas estejão certos, que o sia•. 
conselheiro vai, até onde pode ir o ver-
dadeiro homein de bem. 

Coritern,já o snr: juiz ord'inario e es-
crivaes dC E pozende, que o sjw1 conse-
lheiro lhes vai restituir todos os emolu-
mentos, Iluc lhe podesseni pertencer dos 
feitos indevidamente processados nesta co-
marca: 

Não ponham em duvida, gire proce-
derá de egual modo liara com os lesados 
nos processos de contas e emancipações, 
e ainda alara com aquelles, cujas causas 
com valor doido nos seus regtìerimentos; 
por equivoco, fossem avaliados por peritos. 

Tarnhem os presos receberão, o que 
despenderam com os alvarás de folha cor= 
ridá e mandados pára intimações. 

Não duvidem f—o' snr. conselheiro roi= 
nistro vai pôr ferino ás escanmtealões das 
;u rem•tta••i•s; Rall>;as .e ntaudad•a• de i•= 
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,variiaiiiciito ( ror deposilos, e conferi,, que nada ha que nossa ef ualar o despejo, - nno desforço ( lu lionrado Delegado (do I)ro-z, 
a insolencia• repltgnanti,•smia do juiz, ctirador 
que por desgraça prtside aos destinos (festa r hóde fio°s ' o juiz, ; moralmente impos-
comarç`t ? siuel, tripwu,r tio plirénesi do desespe-

r :ssa labutaçoo continua, em (luz talo r,o C, (la rai•'a IrnpofGl,iC--podem os amou-
se empenha. para illudir a. opiniao pnblr- ; cus gew tomaram a irigrala tarefa de Cy-
Ca, por lodos os incos, sCJam enes quo13S , re.I1CQs foce' aCitilhÇSC, :r SC •('> por quo 
forem, , hão sabemos qual admirar Inais;' só ajudara a cntcrrãr !) Ilsongear-lho a citar 

rrs c• ,"n•lÌi,la i vaid ,Ide e , rí , 1i Vei i11) porta neia. poi lluC (15 

Todavia, apesar de tantos rocios cleJ ftrctos não se improvisam, falhei mais al-
tão tristes ex_ pedrentas, como se a.ão foram to e escurecom o jl't pallido reflexo das 
bastanté as - arcuzaçirés WAtJadas neste 14 d'enC_oinuiNida ! . ~~— - — 
jornal, e que tonas ahi cgiilinuarn lie pé, 
(juiz o seu rnai.o fado, ou antes a Justiça, 
de Deus, (flue não é inoddáda pela ido illuslr•e 
conselheiro,) que, em jogar de tentar uma 
defeza; coiro o faz todo o homem pnndo-
norozo e, digno, sobre ilido sl, occupa cer-
tas posições ria. sociedade, ,e ibalançassc 
Coil"1 o rCla(ti desí)rl;igad"e) C),nisnln a acelizar 

pr"inieiro per•,.rrle os poderes pubiiros, d, 

d troe erra diante, a justiça deixará dc •ser 
elasiica. 

I'rotlesta nunca ameis ordenar . aos snrs. 
escrivaes, que deitem de da.r andamento 
aos I)rocessos, quando ido esteja na Co-

marca; e bem assine, drene nos seios prin-
cípios de crb reegatxro e desinteresse, nunca 
mais desfará sentenças proferidas pelo seu 
substituto. 

Como quem restitue, está de boa fé, e não 
quer; seftáów o que é sem o snr. -consé- 
lheiro,par ddpa aos sem ÉU1m rador•es, e 
prine,ipalmente,aos seis amigos da Lei e. 
Ordeira, que as primeiras r•esHlurções, -que 
vai fazer, saro as que dizera respeito ás 
arrePnataç•,es (aos bens do:, 0rfàos, cujo 
pordtictti tem sido ar rÊeadado indëvidamen- 
te no CANA geral. 

Os srs. arrematantes, (lide teem sido 

obrigados i entrar no cofre com lodo o 
producto das arrernatações, serra o descon- 1,oi, per meio do jurnalisiaio u magistrado 
to da meia contribuição de re stro, tam- zeluro, i!; saia:l) c recto ( 1110 nesta com= 
bem podem vir receber todas as despesas, descurpenha as I'nncçtïes ,do ministcrio pti-
que indevidamente fizeram por esta cauta. blico. 

Vejão agora,, se o snr. conselheiro não Em rui hora concebeu o infaune pi•o-
é um perfeito' cavalheiro, um perfeito ho- je( ,to t 
ruem de bens !—uri verdadeiro cavalheiro.... A masean, se ainda havia illn lid() , 
de indwtriá ¡ r r r , . 

Cc•;n.1 (3zoiuo OU. ing;erirro,, ;taba de cante 0,,l':arrapa-
da, peior que velha capa de pedinte, PC-
cante a brilliarate defeza e corajoso e di-

11.-'--

Quebrae a pctìna' do, pato, afamados 
escribas, e 'dizei ao vosso senhor (e n'is,o 
lhe prestarei, n maiorserviço,) que ha uma 
coisa a cuja aliura látnais podem atl.ingir 
os ridienlos ouropcis d'tima vaidade lula 
C r•epellente ;-- i! a probidade: sobredoira-

da pela. !--d"izoi -lhe, que a so-
cie da,d(e actual, ,).perar das suas aberra-
ÇOOP, dos seus ab,iirdos e ridiculats riaize-
rias, ainda lirsla sincerir-e reverente 0 
to á virlued;•, por que nao teta ainda t~ao 
oldhemda; n , idàas (dO ,justo e do A 
nesln, que lhes anteponha a importai; 
social SaE (•, por que titutos!) da 
(Inalgrate 1. dizei-lhe 
elnfiu)  pias liáo, que isso não o po-
iie s vós disser! é. o íkirecltense, é o pu -
bli co a gozei já revolta tanta 

cvnisnio C 'áilptE:jOr, (jtie lh'o pôde dizer' 

•aas,..ac...,..,*••a..w_xoee,s+r_•wrw,•.„ 

boje so veem baixelas de prata, cohmimis conr:r ,,acratissiiaia; invoca14) desnecessari,r• 
• J ' de daulasco leitos de ina{• eub preciosa, e menth, t u;n Il is maiores criem s, ri n enes 

mil outros objectos 'Irrebatado 1105 COUVen mo, (lUC Cs!yuij1r lula thezuuro vabozn.....• 

Los. Talvez por alei, Compadre, se, esses ob- I'are•ce-rru•, (:onipadre, que teem raz~w) 
Carta de p coAw Tortulho a seu eorupa•dre jéctos fallasseur, ouviria em certas casas os pmgusiWs, que dizem, que o actual go-

Sirnplicio- d'Arruda. gtit,)s dastirilo7o   Perdoe a divagação, e verno s,,gu0, as pízada. dos radicaes da 
vamos á auecdota do tal fade. itt,slcanh:e riu atra•çn,rr:ela o ex-Rei Arnaderc, 

Compadre e Amigo Apezar do Lurei, que lhe macerava o 1 lhe minara) o tirrono. 0;ldri está a honesti-
cwpu, pot vistas libidinozas unl frade numa dada de, um governo, que por nepotismo 

Começarei a prezente por uma anedoeta rapariga, que morava em certa rua; descoro- consm va uni velho cadcrco, devasso, e inrnao, 
d'nin frade, bixinho parazita, com quem sair- çwdo de a poder seduzir, tonciotion furtai-a, ralissbuo couro admin ir:a(lur desse Concelho, 
pre embirrei, não pela instituição, flue consi- pais o consegue, poz-su a gritara dos horas e cujo; escand,do,, e tropelias são tão cla-
clero sancta e justa, mas I)elo cscessno grau tia eoite nassa, rua: grccrr• ma acotie gele n e niorom,', (planto o I'urãu as (1110, obrigar') 
de (degeneração, a que havia chegado. lerão furtad,'1 1 Corou é (10 prev4;, acudiu ti o iiniuortal Dngtw de Bragança a exautora( o 

tussa midicia longe" de seguir a austera rua, e lis janellas toda a vizinhança, e anuo do rup) do •iniz de h'óra nos Açores ? 
Peara dos Seus sanctos instituidor•et;, vivendo só vissem o fnade a gritai•, aSS('ntaJ •ÍU; Conk) ,o p•.etiJ inCilÌCar i onesto e berra 
á trica forra, como dizia o nosso Bocage, que era Zina, quero dites, doudo. Pter [ali- iuttnt;a)n;edu . unir governo, que por pata• 1100 
com raras, ainda que honrozas excepções, tas vezes, o em tantos (lias rs o maroto (L) co : s•.•rva j oz de direito dessa comarca uri 
cuidava mais dos negocios ternpomos e po- kide a uwsina gritaria, que já nhMu:; i se homen), a queira a opi:ii<io publica despreza, 
titicos, - de intrigar, de fomentar a discordá, movia, até que por fira furtou a rapariga. e abomina por ser insolcrcte, grosseiro, atr'C-

e desunião entre as familias, de as corromper, e por niais que ella pedimo soecorro, nin- vi, nudcriadu, e o que ainda é peior, p?l 
e lançar no caminho da perdição, do que guem Se acudiu; porque, julgavão quo era o ser iniquo, parcial, in,lusto, concassionar•ru, 
das coutas do Ceo: era o más forte es- tina do frade a gritar. n(a• wSor e frclsario, srul que mande sR, 
teio do despotismo ! AppUearei agora o conta, Compadre. 0 Bicar Bus seus actos, visto que ello deste. 

Por isso, sompadm, havia dois cante- governo, que actualmente ternos, t inundo-se tui(lo de ul•fimmà dei brio, e de honra a 
nhos a seguir; ou reformar a institui(,,ão, ora da Povo, e querendo manter-se a todo o nulo requer? Que maiores provas de 5111 
extinguia-a: em se tivesse voto ria materia, custo no poder, para o desvairar, e não e crirninali,lade quer esse governo, do que 1' 
era de parecer, que se reformasse, e que os deixar sentir o beto das albardas, com que alue a imprensa tem publica(to, c du gtnt 
obrigassem a seguir á risca, c pontoalissì- serre compaixão o opprime, ora inventa se- o cini.,tiiu desse- infaine juiz? t• 
maménte a regra dos istiluidores; o que aber- d#es ÊQ idas pelo Souza G(izacão para ião é pnssicel, ou antes certo, que Cl 
rassc, sertúes d'Ah ica com o meliante. derrubar 'a dinastia; ora traias (.lo republica; tenha pratiejado a, inesrnas depredaçóe% d0 

Para cortar o inal pela raiz, julgarão ora pianos Ibericos, cora flue a Ilespaeha quo ahi ha incontestaveis provas, na, de mai3 
mais conveniente extinguir os frades: vá feito; nos quer avassallar ! t , taS tricas do govor- emanr(as, onde tein eskido ? Por certo q0 
mas já que o- Hzerão, pedia a razão, que des- no já são tília sedS ,, já astro trio cunhe- é: alAn do medi, quo tPm de que pela syi)" 
sem a t:a(la uri o dote, com "que entrou. cila,,. Compadre, que o Povo ri-se, e J$ se dicanc;a se vennão a descobrir maiores f10` 
Não o fizerão, foi urra verdadeiro roubo, não move. Se por desgraça Clie ar• u 1110- zelas, do que a consciencia o aceum, e d 
que em nada aproveitou á nação. Qucrn lu- mento do perro, c a cotiza f•or a valt•r, qu0, o publico saí por meio ' della podo te 1• 
ceou o muito, furão certas harpias, em acontece-nos, cotuo a rapariga f1n•tada pelo conhecimento, é osso o riaotivo, pelo"qual 
cujas casas, nu de seus- descendentes, ainda frade. ! 0 IWAri•)t UI _e, Limpúre é oleia eua a não ri;•tu,•r: deita as, svndicancta, o 



Ci 6?ilttaa,f.≥•eí•.•l+l 

L 

r 

1 

) 

) 

1' 

a 

e lhe diz, que deponha a varai branca, 
flue estua jtiefu"(a(fzx, e flue n'a í1(leiIas irm os 
já não pólo cie uovo aprumar-sol 

ti n)agislratura portugueza preciza, ve-
lar ar face, por que exile no Meu grernio 
uni aborto, uiva excrescenciá, anu;i muns-

tritosi(l(ane, que preciz:r arrancar e expel-
lil' para, lo:);e, por que a deslwma, por 
que a deslll lra, por que já p(7rcicu o 
prestigio que devi; aureolar aquelia ca-
deira, aquelle throno, cru (lue se deveiiz 
abrgçar, como irmãs, a .ra 'e a j)az. 
li. aqui, 11 Csta Ctlllel'Ca, jia não pôdan 

reinar a paz f, menos a justiça; por que 
aqumlle corarão verte fel e abriu o oaio 
e a yingança.... e a inio ha- de por força, 

svacillar, i•- l'ará tremer n fiel (f,a 1)fLi tt;'a. 
(ia deostl lütnactUiGla, ( lrl:' n(i(i re' UM. -

gos it(?nt iMjuo.s, quando pronuncia os 
seus decirios. 

(Jogo pelo demonío da vingança, ou 
rualvado pela depr iv:iç,5io do coração. o 
juiz ião pede exemer o alugiWto sa,cer-
doein ,x'U Thernis 9 o (uiz (festa comarca 
(• morain;er;ie inipo:sivel 1 
r 

* vogo ' de 3*las -0 sc Muloel 
Forte (1", `>á requ3r•eu ama policia contedu-

achado crililinozo, c(,m,) ill,ição nrcrossarIa, a 
psit xoineia se devo proceder nas demaú eu, 
marcas; ondp cite esteve; por flue as deshu-
fiestidadr;:., e concussões, 11!1 airi f.eul pra-
ticado; praticou nellas: é u&•;ro m vembi 
ruas pre'var•Ica(,ÓeS. 

.I() passo, Compadre, que as matronas 
ltmnanas se reunião no I., do ,Maio nas 
casas (tos Consules para ceiebmrmn os nus-
terios da grande puma, e chamar dom 
modo sobro a Republica a prosprridade, 
nesse mesmo dia os cidadãos mrigião uru 
altar de; verdura nos lMws protectnrms da 
cidade. 

Q(vilido (frisou cll; exisfír a EtellrtllÌiea, 
as cafr;ndas th Vaio ainda assim furou 
+'xcluziV:Mwr.t;• cor,.ii ,:, i:!( aos lìrú(;:res: flti 

jovem (V:.ríA(ns i;_. ,:+ so furmm os prncis-
S101 A'rrl('nte, conief,avilo o (lia, hirldt Golocar 

ramos verde,,, colbl(los no rarripo ás portas 
das pessoas de repruzentação. 

A festa (lu Maio apezar d ; probibida 
pelos imperadores cbristãus, por .cauza das 

desordens, a que dum Mirar , I'ui todavia aco-
lhida por povos, que r111ira esti ,,.01•at SUL- 

jeitos ao Pinperio liu:!:,rno. Qrr'Izi tola a 
E,Uropa i celebrou na iflarle iiiLdia. , talará 
d'abi o costume, que entl'e nós ha, d,, co-
locar rarnns do flores ais 1anulla., dos emas 
t;o 11 de i1l.rin ? Qu3 diz a isto o nosso 
João de Vigo? Taina a Rita cabula, rlu't ( leu 
lições de óeographia c.elesé no 1+'n ia Rega, 
(' que o convuureu, de que o sol Jà filão 
Au.sce onde nascia X11) o iniciasse; ramhern 
,,essa crrstuineira; se, o vir' a gaito, incorro{ (le-o. 

Estou convicto, Con)padre, do quo se 
vivessernos no tempo, crn que a mocidade 
1.tomana, f(,rmarla crn procissão. ia coltocar 
!'3rnn, verdes nas parlas rias pessoas de re-

r 

nal contra 7) editor flor cauza deus: — a que estado uós chegamos r--Que," 

do comrnunícado, ins;r;'t'I no Intimo liítinero: 

(paern sal)e?—•rtuitrs i;c•es v(li se ,buscar lã 
e fica-se tosqueado. 

M-k) duviclnmos, (1,,i isto il e, aconteça, 
veremos, a°é ao levar rf_rs cestos r vhzdQua. 

Msi nona na sr: escrivão 
da adrniliistraoo requereu tarribetn a sua 
policial curreciunal contra o . Barcelle;ise. 

0 facto d'e que se queúxií, é verdadeiro; 
--acooselharno-fo a lho se deixo disso, e 
que não, nos faça lembrar jactos velhos— 
entende ?—pe(a fúi'(i, da irão não sabe 
ando, vai cahir•—e depois porca capada não 
sr descapa. 

Chutra- 0 x ftorh'igo Vellozo já re-
quereu contra o- editor da Lei e Mera a 
polic.in, de que faltamos rio ri.° wdecedente. 
No sabbado tomarão-se as testemunhas do 
corpo de debelo. 

1•s, l8'•1—Val-SC CmdO julgar-se & que 

wn tompo teijor, ' couli'a o a% &mó Alves 

Va!lu igo e Souza, o sr. Auloniu ,lusé do lima. 
E dizem que não tenros divertimentos! 

—isto, flor aqui agora é melhor do quu 
estar a vër os Uwatros da Capilal. 

13 geataco. Falso? -- é o -psendonilrio 
colo quo sm assigria o horneliz elos trey estglos 
e sete lingoas!—não safou quem é•—aquel-
I(e, que escreveu o fulbetim denominado a 
10i..ea do Crrco, e anoA a- eorlei, do pataco 

(t;r seu amigo JA-r.ta-sele: é o beni conhecidu 
e,, entendi(.) na materia d'asnr;u a. 

AM 3h1inoelsinbo, Shnoulsioho, o que 
tu falta sio inio:'os! 

[l'•c•d•sc• 3•Pseasg,c• .-Já clstá dc.,paciradu 
o r'oquwlinento, flue fez a snr.' Viuva Fi-
ippo para despojo da imprensa da Lei e 01-

bons exemplos nos não dá a auctoridade ju-
diciaria, que é precizo obriga-la a Lze? des-
p(Jar a imprensa, onde se imprime o seu 
jornal !--cauza de escandalos e immóratidades ! 

tlm%rquin micri,a?—Foi o sr: adminis-
trador inquirir a sr? Viuva Filippe sobre o 
facto da ameaça com as dividas da Fazenda 
o da Graça, se, não consentissè continuar a 
imprimir ern. sua casa ã Lei da Desordem,.o 
por essa ocasião disse ao . sr. administrado,-
que o inquilino da imprensa- não, queria sa-
hir, porque o seu escrivão lhe dissera que 
não subisse sem mandado de despejo, e isto 
não se escreveu 1 porque . seria? 

6 conce-
lho --O Rarcellense pr•incipíotr a publiouso 
uni `?3 de outubro de '189; o fui seu editor 
responsavel o sr: administrador do concelho' 
aló 3 de abril de 180% Se, o sr. adrniriistra-
dos (juizer ver os ('assai epo-
cha; apresunlar-lios-hemos'. 

.iá se vê, que a differenra entre iizn utez 
se tanto (afl inativa do sr. Pária Sar'l)oza) 
e a file dois anhos e ºveio, é mudo pegìiena, 
e nãl) cale a péna fallar We.;ia. 

l', menos exacto, que o actual fe(lactor 
do Bametlensá pudissé ao sr. Faria Barboza pa-
ra ser editor deste periodico;—quem promoveu 
a sua publicação; foi ' o` mesmo sr. Faria 
Barbuza, e só assim se pode explicai' o sa-
crificio de ser sete editor: 

E precizo ler muita eOnlianS,a n,um ir)= 
divi(lw) para não duvidar entregar-se nas 
soas mãos, o essa havia e em tal grau, que 
nós susperlendo o fkai•cdkwe dQois de 19 
niéses de publicação, fornos Y'(irtemente ins-
tado pelo sr, Simões; sr: Fal'iat Barbou, ei 

r 

pr(+seartar,ão, que nin'anclri dessa comarca 
trina co oakos á porta do 7,ina, gelo muito, 
que com toda a razão) ellu abi é desprezado, 
f; mx, (Tudo, a não ser, por exempin, algum 
v~ cudam, e iinutor(iltsaizizn, e cuja mi-
chela tenha de entrar em ju!p;arnenlo, ou al-
gunr geba de carapuça, que, pelo adular 
pelo mesmo motivo, c cauza; oura qumrtri• 
meter o dente, em. quem niu c -atl'ciçoado, 
ou despreza o fina. 

(M Compadre, gfie feios e torpes pa-
peis não obriga a depundencia a íazmr a 
cmr'tas alaras do chicharro 1 

Contou-me aflui pessoa fidedigna, qnG, 
quando no afilio t:'ansacLG ar (,altial'a deà5a 

VALI corividou 1w,lteí 7é fina ,'.- ara acOmJ,,•-

nhor a prucb ãu do 1~w GirAfi, c efle 
responde 1, _quu hMa unia voz, que ella 
transferisse l)ara de tardo a pnwsao; e flor 
flue se amentou ness2 dia da comarca, por 
a Camara não ter opivi ido suljcitar-so ai 
condição imposta por cite, esse geba (lé ca-
rapuça, com razão sámgoado pelo indigno, 
e. petulante procedimento do Zin ii r) apo-
dava por toda a parte de gi•osseús, de úiso-
lent(', e doudo varrido! 

f puí; C;se mr.smo ri(>bft, coo) raz-ao o 
apodara con) os ~Mos adjectivos, quando 
soliA que Ma fora toinar satisfações, aos 
soldados do dustaam('nfo dn 8, que rendi-
dos por outros, se rccGlhü;i) a Braga, só pui' 
flue esses soldados *gres, quaus esbidan-
tcs que sm reculhein a l'er•ias, ião fira d:i 
forma, brulcarrdo pela eslr,lda, (fiando viva., 
ao vinho da cai(1deira, bavc)do urrr que 
;;Tilou: 'zuorra a jusliei; de flarccllus. 

Pois ,:rem, Cornpadm, disco-me essa pus-
soa frdetIfoia, que agem, qut' (! c (l(bo 

fein um dvpendmwd dc 75, u p ueri 

rios cornos (ia lua, c'què ouza querer inet-
ter os cobuilh.os era fluem tanto despreza o 
frua como a elle geba. Tempos lititttrntzia et 
nos inirtaºii:nr illis diz o Torgas, o qué em 
vernacrilo traduzido pelo nosso João de ligo; 
quer dizer, cala uni conta da %esta couto 1!.e 
vai nella. + 

(,ompadré, se ben) qúe o Zina, por' ser 
um lunatico jactancioso, e insolente, e . Pelas 
demais qualidades péssimas e cletestúèi.s, que, 
como magistrado temi, mereça o desprezo do 
todo o mundo: com tudo désapprovo a assoa-
da, (pie aqui lhe lizerão os garotos da rira: 

,f)oucu faltou para q correrem á pedra! Em-
bora, elle n+1 É.'9i1%) da Tarde (legue o lhe-
!o, infilfiztnorrto o quu contou c) Barcellen.Çe 
a tal respèilo, é a pura verdade. 

;èntc; Cun)p,adro a pressa, e empenho, 
tom (pio este parvo procura desinentir uni 
facto, que, mm compara;-w (1) flue contras 
cite (laivo a imprensa o a opinião pubtia, 
pouco depoems e que ião queira de;nien-
Ur por Mo de urna syndicancia o que tru-
cida, e daí garroto rio seu credilo e fi'onra. 
De ininintis nbii curot prelos' díz o Torgas, 
mil fidalgo armes roto do que rem ooidado. 
L'eia liais o odor próprio oG'el)dido, du quv 
a Honra ! 1 

Agora flue ello tuni a Lei (Ia, IÍcsordelrt 
Mo metter, como prometteu no aramei 
publicadl) riu ti.° .1G ((• l'rirtriru d.' .l(i•zeir•o, 
o exalpello bei;i rtliu(lo cala. lodi,, a plucida.; 
(optinio azeite) nos tres discotos, (lura ((s(?-
larão (?) o ozorio c•lrltl a cac. 0 1,1. cuba 
lá, iss(i apara a gente so rir. 

outro dia 
`+r?r! r.'otnpa(lr+• e at)ìigu, 

Nicoi.-1C T'») rr rarg 



O BARUELLENSE 

`r'. João Milheiro para continuar. Não pre-
tendemos dizer o que então se passou, Inas 
se for necessario, não duvidaremos, se para 
tanto nos levarclu.. 

L absurdo diser-se, que sendo o sr. 
Faria Barboza editor do Ba.rcellense e o sr. 
Silvões pi oprietario da imprensa—nás o des-
camposessemos a torto e <a direito (ainda bem 
que não foi só a torto) e não o deixassemos 
escrever:—em algures está o mal. 

:fio sr. Auto-alo silo Itego ele Fa-
>rIa flarboza— positivamente exacto, 
que o sr. Faria Barboza e juiz de direito 
desta comarca teem tudo com a Lei da De-
sordem;-- se não, ,como é que explica a re-
visk das provas na propria administração do 
concéiho ?—as locaes e artigos que ahi se 
fazem ?— o expediente? o pedido cias assigna-
turas ?—as conferencias no gabinete do sr. 
Faria Barboza com o sr. juiz de direito, com 
o seu escrivão e outros?-- explique-nos tudo 
isto e depois nós acreditaremos, que nada tem 
çom a Desordena. :filas se entende, que; nós 
ainda assim o calumniamos, àame-nos aos 
tribunaes, e se achar preferivel calgrrnaa coi-
sa que valha, fique  certo, que aceitamos e 
não recusarmos. 

Não teeeerr espelhos—'Prata►nos de 
comprar um para mandarmos de presente à 
redação da Lei da Desordem. É gente cons-
cienciosa e a frazo ele que uza é polida ! ! 

Alli não se uza da da ribeira—só se 
escrevem folhetins da laia. da Femea do Cuco 
—e locaes cow muito printorl—foge-se a tudo, 
que sejam vidas privadas, e não se toca nas 
cimas dos mortos ! Querem, que lhe façarnõs 
citações ?--ah 1 In►seraveis !--não respeitaes 
nada, e é de cima, que partem as provoca-
ções! !—Não admira, se todos ou quasi todos 
os escriptores da Desordena estão retratados 
ou julgados calumniadores por nós 1 

Xaeroblo.—Acaba de deixar este vai 
de lagrimas em Villa Real um, innocente que 
chegou á crescida 'edade de 106 anhos. 

Este adolescente chorou ha dous annos 
a morte d'um sobrinho, que Ilie morrera cor) 
72 asnos, e do qual dizia entre soluços e pi-
tadas de simonte: coitado, era uma pobre 
creança, bem novo o comeu a terra. 

ANNUNCIOS 

AGRADEGIMENTO 

Francisco Marques da Costa Freitas, 
agradece a todos os Senhores e Senhoras, 
que o vizitarão e mandarão saber do seu 
estado de saude durante o incommodo que 
soffreu. 

AGRADECIMENTO 

JOSÉ Pires .Machado e sua mulher, ne-
gociante desta Villa, extremamente pe-
nhorado pelas provas de affeição, e inte-
resse, que muitas pessoas tornaram por oc-
casião do fa.11ecinlento de sua innocente 
filhinha, já procurando-o em sua casa e 
tratando de suavisar a sua dôr; já offere-
cendo-lhe os seus prestimos, e por tantos 
e tio valiosos servil os agradece profrni-

lamente reconhecido, e a todos protesta 
sua eterna gratidão. -

Cump►.e-me neste meu agradecimento 
fazer especial mensão do interesse que por 
minha innocente filha tomaram a familia 
do sr. Magalhães recebedor da corna.rca, 
e o sr. João Botica.rio e mais visinhos, 
cujos serviços ficarão eternamente gravados 
no meu coração. 

DESPEDIDA 

Manoel Antonio dos Santos )Fontes, 
retira-se para Lisboa com sua farnilia por 
algum tempo; julga ter-se despedido ele 
todas as pessoas de sua amizade mas se 
,por qualquer esquecimento o deixou de o 
fazer, o faz agora, por este meio, e ao 
mesmo tempo offerece sea di►rlilluto pres-
úino n'agtre!!a Capital ou aonde se achar. 

Manoel Antonio dos Santos fontes. 
durante a sua, auzencia para Lisboa., dei-
xa ficar encarregado de seus negocios ao 
seu antigo criado Antonio José, Fernandes 
rnerlos n0 que toca ás suas cazas d A pa-
lia. que essas tacão ao cuidado do Illrn.° 
snr. Luiz José Salgado para as alugar e 
beneficiar. 

Supõem não dever nada a pessoa al-
guma mas se por acazo alguerll se jul-
gar seu crédor, tenha a bondade de apre-
zentar contas. 

VICE CONSULADO D'ESWIA EN BARCELLOS 

]EDICTO 

JOAQUIM REDONDO PAES DE VILLAS-BOAS, Co.Ni-
,IENDADOR DE LA REAL URDEN D'ISABEL LA 

CATOLICA Y VICE- ONSUr. Ir ESPANA EN ES-

'T'A VILLA : 

Iíaaó saber a todos tos espairoles re-
sidentes era este dis!rito Vice-Consular de 
cualquier clase y condicion que seara, que 
desde el dia 2̀5 d'Abril liasta el 15 de 
.Iayo próximo estaran abiertos era este Vi-
ce-Consulado tos registros de matricula 
con el fin de renovaren sus matriculas, ó 
matricular-se de nuevo, sino hubiesen an-
tes de chora Ile nado este requisito. 
Y se advierte, a todos los espaïioles 

residentes era este Vice-Consulado, para 
que, era ningun caso aleguen ignor•ancia, 
chie sem la hoja de nueva matricula no 
paeden valer sus dcrechos, rri ante el Vi-
ce-Consulado rli unte tos Iribunales, asi 
como tarnpoco pmden celebrar contratos 
de ninguua especae roi ejercer industria, 
uri síquiera permanecer era este reino, ni 
solicitar proleccio;i ni amparo de, los aDen-
tes consulares de, su nacion era min fu)a 
d ias vicisitudes que puodf•n -ufrir. 

Para que llegue á conocimento de 
todos los c.,-panoles residentes en este Vi-
ce-Consolado—se publica el presente. 

Barcellos, 20 d'Abril de 1873. 

Joaq7Iirn Redondo Paes de 17illas-boas . 

ARRE-kI:1<TAÇÃO 

No dia -18 do corrente mez, pelas 9 
horas da Inani ►ã, se tem de proceder á 
arrematação de rrin campo' lavradio com ar-
vores de vinho e fructa e agoa de lima 
e rega dirimo a Deus, que foi do falleci-
do .Manoel José Fernandes, cujo campo é 
situado nos arrehr,ldes desta Villa na fre-
guezia de Sain llartinho de Villa I+'res-
cainha avaliado o dito campo em réis 
J02••000. 

A caza ri." 57 da rua Direita desta 
Villa. Terra }.tons comrnodos para negocio. 

DE SINGLII 

Vende-se em casa de Manoel Pereira 
Leite de Carvall►o desta Villa no Cam-
po da Feira, assiro corno agulhas e ,al-
garlões de cores proprias para as mes-
mas. Preço comniodo. Ensino Gratis. (3) 

2D0 U.MP.CELIXNNIE 

Assigna-so em Barcellos no escriptorio rio 
Cíulii•o da Louça, na frente do Norte. 

Preços : 

Por trimestre 420 réis—Franco de porte 
560 ►•éis---,Numero avulso .30 réis. 

No mesmo escriptorio se recebem annun-
cios e correspondencias a 30 réis por linha, 
com o abatimento aos si-s. assignantes de 50 
por cento; —annuncios repetidos 15 réis. 

Toda a_correspondencia deve vir franca de 
porte, legalisada e subscriptada á Redacção do 
BARCELLENSE- 

Para os srs. assignantes quando seja de in-
teresse publico será inserida gratuitamente. 

José Joaquim Lapes da Silva 

BARCELLOS:—TYP. Dó tgarceilense 

CAMrn DA LOUCA ti.° 11. 


